
Resumen: En el ámbito del projeto AMASS 
“AMASS: Acting on the Margins: Arts as Social 
Sculpture” empezamos un experimento con un grupo 
de personas adultas de ASSOL, em Oliveira de 
Frades, Portugal para saber cuales, y como son los 
lugares donde se aprende.
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Resumo: A Associação de Professores de 
Expressão e Comunicação Visual é uma das entida-
des parceiras do projeto europeu “AMASS: Acting 
on the Margins: Arts as Social Sculpture”, financiado 
pela Comunidade Europeia. O projeto visa o estudo 
do impacto das artes na sociedade e a implementa-
ção de projetos piloto com artistas em comunidades 
periféricas, em 8 países europeus.
No âmbito deste Projeto estamos a realizar um es-
tudo piloto com membros da comunidade da ASSOl, 
em S. Pedro do Sul.



pessoas, com diferentes formações profissionais que 
queriam criar uma resposta local a   situações sociais 
graves de pessoas com deficiência naquela região. 
Hoje é uma Instituição Particular de Solidariedade 
Social apoiada pelo Estado Português.
Na ASSOL (3), os cuidadores usam uma metodolo-
gia baseada no Planeamento Centrado na Pessoa e 
Pedagogia da Interdependência, defendendo o amor 
e o afeto como sendo a melhor terapia. A ASSOL faz 
parte da rede internacional Gentle Teaching (4). O 

A Associação de Professores de Expressão e 
Comunicação Visual é uma das entidades parceiras 
do projeto europeu “AMASS: Acting on the Margins: 
Arts as Social Sculpture” financiado pela Comunida-
de Europeia (1). O projeto visa o estudo do impacto 
das artes na sociedade e a implementação de proje-
tos piloto com artistas em comunidades periféricas, 
em 8 países europeus.  Durante o projeto serão 
feitas várias experiências com grupos vulneráveis na 
Hungria; Finlândia; Suécia; Malta; Inglaterra; Portu-

seu foco é fortalecer o companheirismo e a comuni-
dade para todos aqueles a quem servem - crianças, 
adultos e famílias que sofrem com doenças mentais, 
com deficiências, sem-abrigo, com vícios ou envolvi-
mento com o sistema de justiça criminal.

gal; Itália e República Checa, que estarão disponíveis 
na página de narrativas visuais do Projeto (2).
No âmbito deste do Projeto, as autoras iniciaram 
um estudo piloto com membros da comunidade da 
ASSOl, em S. Pedro do Sul. A ASSOL é uma or-
ganização de solidariedade em Portugal chamada 
Associação de Solidariedade Social de Lafões. As 
autoras deste texto têm colaborado com os cuidado-
res da ASSOL em várias ações educativas. A ASSOL 
foi fundada em 1987, por iniciativa de um grupo de 



em Portugal para o Projeto AMASS. Mas os resulta-
dos não foram muito úteis para o nosso foco centra-
do no trabalho com a as comunidades utilizando as 
artes como meio para aprender entre pares. Desco-
brimos que existiam bastantes projetos de artistas, 
de instituições, universidades, fundações, coletivos de 
artistas, etc., em contextos comunitários, mas pouca 
reflexão sistemática publicada sobre os projetos.
Em maio de 2020, contactamos o grupo da ASSOL 
para o estudo piloto porque sabíamos, de projetos 

Há muitos anos que a Associação de Professores 
de Expressão e Comunicação Visual (APECV) tem 
colaborado com os cuidadores da ASSOL (5), em 
especial com Matias Pancho, o facilitador e criador 
da oficina de encadernação DEVAGAR SE ENCA-
DERNA LONGE (6). Nas frequentes visitas à oficina, 
observamos uma cultura de esperança através do 
amor incondicional e do respeito pelo outro. Muitas 
atividades realizadas na instituição ajudam os parti-
cipantes a encontrarem significados, juntos, e a criar 

anteriores feitos com eles, como por exemplo no 
projeto Circle (5), que poderíamos aprender com 
eles. Convidámos também o artista Dori Nigro para 
participar, E em junho, lá fomos nós, a uma primeira 
reunião para explicar a ideia. Eles aceitaram fazer 
mais umas experiências connosco. Propusemos co-
meçar por descobrir os nossos lugares de aprendi-
zagem e deixámos umas câmaras polaroids para que 
cada um de nós ou cada grupo fizesse fotografias 
desses lugares.

novas memórias através de práticas artísticas que 
promovem um sentimento de pertença. Aprendemos 
muito com os cuidadores em ASSOL, a primeira 
lição foi não esperar nada, Matias Pancho geralmen-
te diz-nos para estarmos abertos aos resultados da 
prática, seja qual for. Essa é a consequência do amor 
incondicional e do respeito pelo outro.

Durante o primeiro semestre de 2020 realizámos 
uma revisão da literatura sobre o tema no contexto 



NOTAS
1. Ver Página do Projeto | APECV: 
https://www.apecv.pt/amass | Ver Página oficial do Projeto: ht-
tps://www.ulapland.fi/AMASS  (870621 — AMASS — H2020-S-
C6-TRANSFORMATIONS-2018-2019-2020/H2020-SC6- 
TRANSFORMATIONS-2019)

2. VER a Página das Narrativas Visuais AMASS: 
https://amassproject.weebly.com/narratives.html

3. Neste artigo on-line a abordagem do “genrle teaching” é 
explicada: https://gentleteaching.com/ca/wp-content/uploads/si-
tes/2/2018/12/181002De%EF%AC%81ning-Gentle-Teaching.pdf

No final de junho voltamos, para uma conversa 
sobre os lugares de aprendizagem a partir das fotos. 
Aprendemos que na crueza da luz e da sombra estão 
lugares instáveis de relacionamento, que se aprende 
na família, na televisão, na Internet escola, no traba-
lho, na estrada, nos lugares da aldeia, no rio, com as 
pessoas, com a Raquel, com o Pancho. Conversámos 
sobre o que poderíamos fazer a seguir, o que gostarí-
amos de aprender e como poderíamos aprender com 
as artes. O Dori Nigro, vai pensar em todas as nos-

4. Filme de Matias Pancho sobre as atividades da oficina na AS-
SOL apresentado a 1 de outubro na Gentle Teaching International 
Conference 2018, em Breukelen, Holanda:
https://www.youtube.com/watch?v=xKa-hfbE7S0&feature=you-
tu.be

5. CIRCLE OF COMPETENCES FOR COMMUNITY WORK WITH 
ADULTS. Erasmus+ Key Action 2 Adult education “Strategic 
Partnerships supporting exchange of good practice. Ver mais em 
https://cccwaproject.blog/about/

6. devagarseencadernalonge.blogspot.com 

sas sugestões para, em setembro, nos trazer pontos 
de partida para fazer coisas que nos interessem.


